Astor, o Humanista.

Astor é humanista. O último, ele sabe. Leu muito Sartre, ficou assim, meio lá, meio cá. Numa árvore do quintal enforcou Deus, mas manteve a imagem de São Francisco de Assis ao lado do colchão onde dorme. Astor é o último, ele já sabe. Talvez por isso é que, ao contrário dos que o precedem, não seja completamente idiota. Ele acompanha a literatura contemporânea. Sabe que poeta bom nem sempre é poeta morto. Vai ao cinema. Gosta de perambular pelo mundo virtual. Imaginem: às vezes não se chega nem a comemorar o centenário de falecimento de um filosofo e lá está Astor lendo sua obra. Impressionados? Pois foi o que pensei. Mas, então qual é o problema de Astor? Já que possui o antídoto, por que não se cura? É que Astor é fundamentalmente bom, possui a alma boa. É assim por dizer, bonzinho. 

Não, ele não é religioso. Já tentou, não conseguiu. Freqüentou todas as igrejas, mas também não estava lá. Ainda hoje, todas as noites Astor reza dez pais-nossos para que São Francisco de Assis o ajude a encontrar alguém errado. Astor precisa de um demônio e não encontra. Astor quer achar o culpado, mas ama a todos, inclusive os animais. Sobretudo os animais – ele é vegetariano. “Alfaces e beterrabas tudo bem, pois não possuem sistema nervoso”. O homem continua sendo o centro. Astor gosta disso, ele sabe o quanto humanista é o seu amor aos bichinhos. Quanto mais próximos, organicamente falando, do homem, menos comestíveis se tornam. Isso não é problema. Sua pendenga é que, fora isso, para com todos os demais ele usa a mesma medida. Todos são iguais perante os olhos castanhos de Astor. Ninguém é melhor ou pior. Astor não consegue julgar. Não consegue avaliar. Ele escolhe, sim, sempre escolhe, mas nunca é seletivo. Nunca mata, não pode ser visceral. Astor se contém, sempre se contém. Astor é agressivo, muito. Procura alguém para machucar. Reza a São Francisco, nada. Se todos são iguais, em quem bater? Não há ninguém. Apenas as alfaces e as beterrabas. Então ele se masturba. Às vezes bate com a cabeça na parede até sangrar, pois é idiota. Não é completamente, mas é idiota. Dostoievski? Sim, ele leu. Identificou-se com o príncipe que, depois de tudo, ainda desejava casar com a prostituta. Nietzsche? Claro, mas nunca achou nada de mais em o cristianismo ser um paulinismo, e se Jesus realmente foi assim parecido com ele, tanto melhor. Fernando Pessoa? Acha lindo, todos os dias, logo após sua leitura sagrada de Zíbia Gaspareto, lê o Guardador de Rebanhos. Bukowski? Adora! É sua leitura favorita durante os intervalos comerciais do Big Brother, fato que lhe proporcionou a leitura completa dessa obra. Estaria tudo bem, se fosse possível seguir. Mas Astor, o último Humanista quer morrer. Ele não agüenta mais esse perpétuo sem cheiro e sem sabor. Não suporta mais sentir tudo assim valendo a mesma coisa, pois por conseqüência não consegue sentir mais nada. Tudo é igual na vida de Astor: todas as coisas possuem o mesmo valor. Ou seja, tudo tem valor. Se todas as coisas têm valor, tudo é igual. Nada se diferencia. Nada mais consegue ter valor. Mas Astor conseguiu valorar uma última vez, conseguiu medir o valor da vida. E assim, percebendo a vida que tem quem sente tal coisa, lançou seu derradeiro pedido: “matem-me... por favor, matem-me... matem-me, pois não consigo morrer".
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